
Luís Eduardo Magalhães, presidente da Câmara. 

ENADO 

Enquanto os deputados exami-
nam as emendas da Constituição, 
um grupo de senadores parece 
competir pelo título de guardião 

- da moralidade, se revezando na 
apresentação das mais variadas 
propostas contra privilégios, abu-
sos de poder e de Vantagens con-
denadas pelos eleitores. Dos 35 

. projetos de lei apresentados até 
agora, 14 procuram dar uma ima-
gem de austeridade ao Poder Le-
gislativo. Os projetos de resolução 
seguem o mesmo ritmo: sete das 
12 proposições já apresentadas 
cortam gastos, impõem disciplina 
aos .hábitos dos senadores e fisca-
lizam as atividades da Casa. 

O segundo-secretário da Mesa, 
senador Renan Calheiros (PSDB-
AL), começa à distribuir hoje um 
questionário sobre o que ainda 
resta fazer para moralizar o Sena-
do. A moda tem muitos adeptos. 
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Desde as defesas barulhentas da 
austeridade feitas pelos senadores 
Pedro Simon (PMDB-RS), Ro- 
berto Requião (PMDB-PR) e Es- 
peridião Amin (PPR-SC), até , o 

conspiratórip adotado pelo 
presidente do Senado, José Sai-- 

—y- (. PMDB-A - —ne P),e-pelos.senado- 
res Antonio Carlos Magalhães 

`prepõern-ansteddado no Logisinti 
(PFL-BA) -  e Bernardo Cabral 
(PMDB-AM). A esquerda, enca-
beçada pelo senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP), parece desnorteada 
e não demonstrou até agora po-
der de fogo para reconquistar a 
bandeira do "politicamente corre-
to". 

A senadora Benedita Silva (PT-
RJ), contudo, já apresentou proje-
tos de lei tornando obrigatória a 
presença de pelo menos 40% de 
artistas e profissionais negros na 
idealização e realização das pro-
duções para televisão. Benedita 
também propôs tornar obrigató-
ria a disciplina de história e cultu-
ra da África nas escolas de primei-
ro e segundo graus, além de ter 
apresentado projeto que garante 
uma cota mínima de 20% das va-
gas nas universidades públicas pa-
ra alunos carentes. 
Rosa Costa/AE 


